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Sabe-se que o conteúdo de 
óleo nas sementes de girassol (He-
lianthus annuus L.), não depende 
do tipo de solo nem da cultura 
anterior, mas, segundo MARTY et 
alii (2), está positivamente corre­
lacionado com a disponibilidade 
de água para a planta e, de acor­
do com ROLLIER (3), o período 
crítico em que a falta de água 
acarreta uma diminuição no óleo 
compreende os vinte dias que su­
cedem o final do florescimento. 
Por sua vez, conforme ZIMMER­
MAN & FICK (4), a composição 
do óleo varia com a posição da 
semente no capítulo. 

Um erro comum em labora­
tório acontece quando da retirada 
da amostra de sementes para aná­
lise, por falta de uniformização do 
critério de amostragem, que impe­
de uma correta avaliação das va­

riações na porcentagem de óleo, 
avaliação essa de grande impor­
tância, principalmente nos traba­
lhos de melhoramento genético do 
girassol. 

Tendo em mente que nessa 
oleaginosa o florescimento de um 
único capítulo leva de sete a dez 
dias para se completar e se faz 
em círculos concêntricos, da peri­
feria para o centro, procurou-se 
averiguar se a posição da semente 
no capítulo teria alguma ligação 
com os teores de óleo e de umi­
dade. 

Material e Métodos: Em 1973, 
vinte capítulos maduros de giras­
sol do cultivar Record e dez do 
'URLIU' foram colhidos, ao aca­
so, de campos isolados conduzi­
dos, respectivamente, nas Esta­
ções Experimentais de Jundiaí e 



Monte Alegre do Sul, do Instituto 
Agronômico. Esses campos ha­
viam sido mantidos sob condições 
de polinização aberta. 

De cada capítulo, foram cole­
tadas quatro amostras de semen­
tes, supondo-o dividido em três re­
giões concêntricas: a) periférica; 
b) intermediária e c) central. 
A quarta amostra constituiu-se 
numa mistura das três regiões 
(Figura 1). 

O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casua-
lizado, com quatro tratamentos. 
A extração do óleo foi feita pelo 
método Soxlet, de A.O.A.C. (1), 

considerando-se amostras de 3g. 
Por sua vez, a análise do conteúdo 
de umidade se fez com amostras 
de 5g, as quais foram mantidas 
em estufa a 120°C, durante oito 
horas, quando atingiram peso 
constante, e em dissecador, para 
que ficassem na temperatura am­
biente, procedendo-se então à pe-
sagem. 

Para atenuação de possíveis 
erros analíticos, as determinações 
dos teores de óleo e de umidade 
foram repetidas três vezes. 

Resultados e Discussão: Os 
resultados obtidos encontram-se 
nos quadros 1 e 2. 







Nos dois cultivares conside­
rados, verificou-se a existência de 
diferença significativa, ao nível de 
1%, quanto ao conteúdo de óleo 
na matéria seca das sementes, em 
função da localização no capítulo. 
No cultivar Record, a região pe­
riférica apresentou teor de óleo 
inferior às demais, que não dife­
riram entre si, esquanto no 'URL 
HI', a região intermediária mos­
trou-se significativamente supe­
rior. Observou-se, assim, uma 
tendência geral de as amostras se 
apresentarem com teores mais 
elevados de óleo, quando as se­
mentes eram provenientes da re­
gião intermediária do capítulo. 

As exceções a essa tendência 
podem ser explicadas ao lembrar 
que o período de florescimento 
num campo de girassol leva cerca 
de trinta dias (não se tratando de 
híbrido), sendo de sete-dez dias 
em cada capítulo, onde a aber­

tura das flores ocorre da perife­
ria para o centro e, portanto, os 
aquênios individuais podem aca­
bar passando por diferentes con­
dições água-solo. 

Quanto ao teor de umidade, 
não foi detectada diferença esta­
tística entre as regiões amostra­
das, nos dois cultivares conside­
rados. 

Conclusões: Com base nos 
materiais utilizados e nos resul­
tados obtidos, pode-se tirar as se­
guintes conclusões preliminares: 

1. Para fins de seleção de 
plantas mais ricas em óleo, as 
amostras de sementes devem ser 
tomadas de região intermediária 
do capítulo. 

2. Para determinação do teor 
de umidade das sementes, as 
amostras podem ser retiradas de 
qualquer região, ou seja, do capí­
tulo todo. 

SUMMARY 

INFLUENCE OF THE SEED POSITION ON THE OIL PERCENTAGE AND 
MOISTURE CONTENT IN THE SUNFLOWER (HELIANTHUS ANNUUS L.) 

HEAD 

In this experiment we tried checked if there was variation in the oil per­
centage and moisture content in sunflower seed localized in different parts of 
sunflower (Helianthus animus L.) head. Twenty heads from 'Record' variety, and 
ten from -URL III ' variety, both open-pollinated materials, were sampled. Each 
head was divided into three concentric ring-shaped zones and four samples were taken 
from each head, i. e., one from the central zone, one from the perimeter, and 
one from the intermediate zone. A fourth sample was taken from the mixture of 
the seeds from the hole head. 

The results obtained with these materials showed that the samples must 
be taken from the intermediate zone, if the results are to be used for selection 
of plants of better oil quantity. To analyse the moisture content, the seed sample 
should be taken from the hole head. 
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